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Resumo Expandido

Este estudo apresenta uma introdução que contextualiza a reforma e as críticas recebidas acerca do Novo Ensino Médio, seguida de uma sessão de metodologia que detalha a pesquisa bibliográfica realizada para identificar os artigos científicos mais relevantes sobre o tema. Tendo como objetivo analisar a reforma implementada no Novo Ensino Médio no Brasil e perceber como estas mudanças estão sendo percebidas e sentidas pelos estudos acadêmicos feitos até então. Este artigo tem como base uma revisão bibliográfica sobre o novo ensino médio implementado no Brasil. A pesquisa foi realizada por meio da busca de artigos científicos em bases de dados eletrônicas. A partir disso, foram identificadas as principais críticas ao novo ensino médio, que incluem a falta de clareza em relação à sua efetividade e eficiência, a falta de estrutura adequada para a implementação da reforma, bem como a redução da carga horária de disciplinas como sociologia, filosofia e educação física, dentre outras, o que pode comprometer o desenvolvimento crítico e social dos estudantes.  A pesquisa bibliográfica realizada permitiu a identificação das principais críticas ao novo ensino médio implementado no Brasil e apresentou uma contribuição para a reflexão crítica e analítica sobre o tema.

Palavras-Chave: Novo Ensino Médio; Implementação.

Introdução

Desde a implementação da Lei nº 13.415/2017 (BRASIL,2018), que estabeleceu a reforma do ensino médio no Brasil, o novo modelo tem sido alvo de intensas críticas e debates. A reforma, que tem como objetivo modernizar a educação brasileira e adequá-la às necessidades dos estudantes, apresenta diversas mudanças em relação ao modelo anterior, tais como a flexibilização curricular e a implementação do ensino em tempo integral.

Há muitas críticas em relação à redução da carga horária de disciplinas como sociologia, filosofia e educação física, que são de grande importância para a formação social do aluno. Figueiredo (2018), salienta que a redução dessas disciplinas pode prejudicar o desenvolvimento crítico e social dos estudantes, além de contrariar o objetivo de formar cidadãos capazes de exercer a sua cidadania.

Justificativa e problema da pesquisa

A principal crítica ao novo ensino médio no Brasil é a falta de clareza em relação à sua efetividade e eficiência. Segundo Viana et al. (2019), a reforma foi implementada sem que houvesse um debate profundo com a sociedade e sem que fossem apresentados estudos e evidências que comprovassem a sua efetividade. Além disso, de acordo com o autor, a reforma tem sido alvo de críticas por parte de especialistas em educação, que a consideram uma mudança "superficial" que não aborda as reais necessidades da educação brasileira.

Nesse sentido, este artigo se justifica pela necessidade de se promover a discussão acerca do novo ensino médio implementado no Brasil. A partir disso, espera-se contribuir para uma discussão crítica e a busca por soluções para os desafios enfrentados pela educação brasileira.

Objetivos da pesquisa

Analisar os pontos mais relevantes acerca da reforma do Ensino Médio no Brasil.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa

Entre as críticas mais frequentes, destacam-se a falta de estrutura adequada para a implementação da reforma. Segundo Gatti (2019), a falta de recursos financeiros, materiais e humanos, aliada à falta de preparo dos professores, pode comprometer a qualidade do ensino e prejudicar os estudantes. A autora afirma que a implementação do ensino integral, por exemplo, pode ser prejudicada pela falta de recursos e infraestrutura adequados.

A reforma do ensino médio no Brasil foi implementada sem o devido diálogo com a comunidade escolar, além disso, destacamos que a ausência de recursos financeiros e estruturais adequados tem sido um grande obstáculo para a efetivação do ensino integral, com impactos negativos na qualidade da educação oferecida.

Procedimentos metodológicos

Este artigo tem como base uma revisão bibliográfica sobre o novo ensino médio implementado no Brasil. A pesquisa foi realizada por meio da busca de artigos científicos em bases de dados eletrônicas, utilizando-se palavras-chave como "reforma do ensino médio", "críticas ao novo ensino médio", "ensino médio integral" e "flexibilização curricular".

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa

Ao contrastar os resultados encontrados com a literatura, observamos que algumas críticas apontadas pelos autores se assemelham aos achados deste estudo, enquanto outras divergem. Um exemplo de crítica que se assemelha é a questão da desigualdade social e a falta de investimento na educação pública brasileira. Diversos autores apontam que o novo ensino médio tende a agravar a desigualdade social já existente, ao priorizar disciplinas e competências relacionadas ao mercado de trabalho, em detrimento de áreas como as humanas e as artísticas.

A partir dos resultados e da revisão bibliográfica, é possível argumentar que as críticas ao novo ensino médio no Brasil são complexas e multifacetadas, envolvendo questões políticas, sociais e educacionais. Entende-se que é necessário um olhar crítico sobre a implementação das mudanças no ensino médio, avaliando as consequências para os alunos e para a sociedade como um todo. Além disso, é importante destacar que qualquer mudança no sistema educacional deve ser amplamente discutida e planejada.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e Grupo de Trabalho do COPED

Conseguimos através deste trabalho reunir pesquisadores acadêmicos de diferentes instituições, essa interação entre diferentes contextos acadêmicos e experiências é enriquecedora, pois permite a troca de diferentes perspectivas e abordagens metodológicas acerca do Novo Ensino Médio, tema que está sendo amplamente discutido no Brasil atualmente.

Considerações finais

Com base nos resultados e discussões apresentados, é possível entender que as críticas ao novo ensino médio implementado no Brasil são fundamentadas e merecem atenção dos gestores educacionais. Foi possível verificar que a falta de investimentos em capacitação dos professores, a desvalorização das disciplinas tradicionais e a falta de participação dos estudantes na elaboração do currículo são alguns dos principais problemas enfrentados pelo novo modelo de ensino médio, evidenciando a relevância das críticas apontadas e a necessidade de uma mudança no modelo de ensino médio vigente. 

Diante disso, é necessário que sejam adotadas medidas para melhorar a qualidade do ensino médio, tais como a capacitação dos professores, a valorização das disciplinas tradicionais e a participação dos estudantes e professores na elaboração de um novo currículo que contemple as reais necessidades da comunidade escolar e da sociedade como um todo. Além disso, é fundamental que sejam realizadas pesquisas e avaliações contínuas para aprimorar o modelo de ensino médio e garantir uma educação de qualidade para os estudantes brasileiros.
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